
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUEM PODE DISCERNIR AS PRÓPRIAS FALTAS 
Pastor Moisés de Freitas 

 
 A Igreja Metodista de Teologia Wesleyana, tem ensinado uma doutrina de 
perfeccionismo cristão, asseverando ser possível um crente atingir um nível 
elevado de espiritualidade que o leva a viver numa vida sem pecar aqui neste 
mundo. Mas, na realidade, vemos que isso não é bíblico. Existem muitas outras 
igrejas que, à semelhança dos metodistas, afirmam que o verdadeiro cristão 
nunca peca e, se pecar, é porque nunca nasceu de novo. No Catolicismo Romano 
há também essa crença do perfeccionismo.  
O apóstolo João discorda e deixa claro em sua epístola que, mesmo nascido de 
novo, o crente ainda peca (1 João 1:8-9). Chamo essa doutrina do perfeccionismo 
cristão também de “parente da hipocrisia” E por quê? Os mesmos que defendem 
não conseguem viver essa perfeição, e só quem não conhece a santidade de Deus 
e a natureza humana é que pode afirmar tais falácias. Geralmente, tais 
perspectivas de que o crente não peca se dá porque acredita-se que o pecado se 
restringe apenas à área do comportamento moral e sexual. Raciocina-se que, se o 
irmão ou a irmã não adulteram e não fornicam, então, estão em santidade. 
Podem estar até fazendo outras coisas como invejar, fofocar e “contender", mas 
só porque não se está envolvido em algum pecado na área sexual, está resolvido, 
vivendo uma “pseudo" santificação.  
A Escritura coloca o contencioso em situação pior que alguém que vacila na área 
sexual (Provérbios 6:16-19). Cristo jamais acusou o “comportamento moral” dos 
fariseus, mas o que eles tinham “dentro de si”. Eram santos na aparência, mas 
maldosos no íntimo (Mateus 23:27).  Preocupa-me ver crentes afirmarem que é 
possível viver sem pecar ou que se pecou, não nasceu de novo. Eu creio que a 
Escritura ensina que é possível viver sem a prática do pecado, mas viver sem 
pecar, ela não ensina isso (1ª João 3:9). 
O Salmo 19, verso 12, afirma que tem pecado em nós que nem sabemos. Paulo 
diz que o crente só ficará totalmente livre do pecado no céu (Romanos 7:15-25). 
“O espirito está sempre pronto, mas a carne é fraca" (Marcos 14:38).  
Contudo, diante do exposto acima, como crentes continuemos na luta contra 
nossa natureza. Todavia, se tropeçamos temos um advogado, um que de fato se 
compadece de nossas fraquezas (1João 2:1; Hebreus 4:15-16).  
Que Ele nos abençoe! 
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A ESPERANÇA  
DO CRENTE NA MORTE 
Rev. Steven R. Houck 
 
Existem muitos problemas e tribulações 
que vêm sobre o crente nesse “vale de 
lágrimas”, mas nenhum deles é tão 
perturbante como a morte. A morte é algo 
que lança temor no mais forte coração, 
pois é o fim dessa vida terrena. Na morte o 
corpo se dissolve e volta ao pó, e com essa 
dissolução do corpo tudo o que pertence à 
nossa vida terrena é destruído. 
 

Além do mais, não há como escapar das 
garras da morte. Com a exceção daqueles 
que estarão vivos no retorno de Cristo, 
todos devem morrer. Deus diz: “… aos 
homens está ordenado morrerem uma 
vez…” (Hebreus 9:27). Isso é verdade do 
jovem, bem como do velho. Não sabemos 
o dia, nem a hora quando Deus nos dirá: 
“Esta noite te pedirão a tua alma” (Lucas 
12:20). Qualquer um de nós pode morrer a 
qualquer momento. 
 

Tudo isso faz da morte uma coisa muito 
assustadora. Para muitas pessoas ela é algo 
a ser temido. O próprio pensamento da 
morte enche seus corações de terror. A 
antecipação da morte traz sentimentos tais 
como desespero e desesperança, e as 
pessoas farão quase tudo para evitar sua 
inevitabilidade. 
 

Contudo, para o crente as coisas são 
diferentes. Com o salmista ele diz: “Ainda 
que eu andasse pelo vale da sombra da 
morte, não temeria mal algum…” (Sl. 
23:5). Ele sabe que a morte não é o fim de 
tudo para ele. Ele não morre como a besta 
do campo. Não morre como alguém sem 
esperança. Pela graça ele crê que Deus lhe 
deu a vida eterna, e que a morte é o meio 
pelo qual ele passa para uma experiência 
mais gloriosa dessa vida. “Tragada foi a 
morte na vitória” (1Co. 15:54). 

No céu o crente não experimentará 
nunca mais o pecado, sofrimento e 
tristeza. Não haverá nenhum velho 
pecador. Finalmente o crente estará 
completamente livre da sua natureza 
má, de forma que será impossível que 
ele peque. Com o fim de seu pecado, 
findará também tudo o que o seu pecado 
traz – o sofrimento e a tristeza desta 
vida. 
 

No céu o crente experimentará a bem-
aventurança da comunhão com todos os 
outros santos que morreram e foram 
para o céu. Jesus diz: “… muitos virão 
do oriente e do ocidente, e assentar-se-
ão à mesa com Abraão, e Isaque, e Jacó, 
no reino dos céus” (Mt. 8:11). 
 

Assim, na morte o crente entra numa 
experiência maior do pacto da graça. 
Ele conhece o amor e a graça de Deus 
como nunca conheceu antes. Ele anda e 
fala com Deus de uma forma mais 
íntima e amorosa. Ele sabe, sem a 
menor sombra de dúvida, que Deus é o 
seu Deus e que habitará com ele agora e 
para sempre. Seu coração está cheio, 
transbordando em adoração a Deus. 
 

Não estamos dizendo que na morte o 
crente entra em seu estado final 
de glória. Devemos lembrar que na 
morte o corpo do crente ainda está no 
túmulo, os céus e a terra ainda não terão 
sido feitos de novo, e os santos de 
Deus não estarão todos reunidos. 
Todavia, esse estado intermediário da 
alma é o princípio dessa glória eterna 
que nos espera. É algo que deve dar 
grande conforto a todos do povo de 
Deus. No meio de todas as tristezas que 
pertencem à morte, o crente tem uma 
esperança maravilhosa. Ele sabe que 
está indo para o céu! 
 
Extraído de: 
http://www.monergismo.com/textos/morte/espera
nca-crente-morte_houck.pdf 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

 
Confissão Belga 

 

ARTIGO 30 - O GOVERNO DA IGREJA 
 

Cremos que esta verdadeira igreja deve ser governada conforme a 
ordem espiritual, que nosso Senhor nos ensinou na sua Palavra. Deve 
haver ministros ou pastores para pregarem a Palavra de Deus e 
administrarem os sacramentos; deve haver também presbíteros e 
diáconos para formarem, com os pastores, o conselho da igreja. Assim, 
eles devem manter a verdadeira religião e fazer com que a verdadeira 
doutrina seja propagada, que os transgressores sejam castigados e 
contidos, de forma espiritual, e que os pobres e os aflitos recebam 
ajuda e consolação, conforme necessitam. 
Desta maneira, tudo procederá, na igreja, em boa ordem, quando 
forem eleitas pessoas fiéis, conforme a regra do apóstolo Paulo na 
carta a Timóteo. 

 

 Culto Matutino 
 

QUEM PODE DISCERNIR AS PRÓPRIAS 
FALTAS? 

 

Glorifiquemos a Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmo 96 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Perdão do Senhor 
* Leitura Alternada: Salmo 51 
Oração de Confissão 
 

Aprendamos a Palavra do Nosso Deus 
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 

Sirvamos Com Amor 
*Louvor: Ao Deus Grandioso (NC 26) 
* Confissão Belga: Artigo 30 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

SABENDO QUE A 
MORTE NÃO É O FIM 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 30 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Deuteronômio 5.6-21 
*Louvor: Coração Quebrantado (NC 67) 
Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Anunciemos a Palavra de Cristo 
Mensagem – Pastor Jhonatan Alves 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Brilho Celeste (NC 114) 
* Confissão Belga: Artigo 30 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   
 
PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração dirigida 
pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE  
Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

 
 

ANIVERSARIANTES DE AGOSTO (1ª quinzena) 
 

MAGALY BATALHA VERÍSSIMO 04/08 98656-7166 

PIETRO SEVERO DE MOURA 04/08 98466-8556 

ALCIONE DAS NEVES O. E LUNA 05/08 98888-3236 

ANA CAROLINA DOS ANJOS 09/08 98561-7248 

SABRINA DIONÍSIO DA SILVA 10/08 98672-2807 

ALEXANDRE GEORGE R.NEVES 13/08 98104-3566 

IZABEL MARIA DA SILVA 13/08 98718-3626 

 

 
 

 
 
 


